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VIVAAAUTORIDADE,ABAIXOOMEDO.Tony Soprano
sabe que não podematar todos os subordinados comquem
se irrita. Mas as coisas têm de ser feitas à suamaneira.
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Tony Soprano exige ter au-
toridade. Ele é duro, ele é o
chefe.Mas sabe delegar. Li-
dera comconfiança e apos-
ta nas relações. É por isso
que Anthony Schneider o
consideraummodelo.

Acha que a autoridade e o
medo também são úteis na
liderança?
Sim, a autoridade é vital na
gestão. O Tony Soprano li-
dera bem porque ele quer
chefiar. “I am the mother-
fuckin’ fuckin’ onewhocalls
the shots” (”eu sou o cabrão
do filho da puta que man-
da”), é comoelediz. Ele tem
uma visão clara, uma estra-
tégia inteligente e um plano
sobre como chegar lá. Auto-
ridade e medo é que não
têm nada a ver um com o
outro. Tal como todos os
bons líderes, Tony Soprano
merece e exige autoridade.
Ele éduro, ele éochefe. Eas
pessoasrespeitam-no.Ofac-
to de ele poder ser irascível
e violentonãoo tornaum lí-
dermelhor.Torna-omais te-
mido,mais instável como lí-
der, o que é mau. Lidera-se
com autoridade, confiança,
diligência, relacionamentos
fortesebons resultados,não
porinspirarmedo.
Nos países europeus, despe-
dir pessoas é quase tão ile-
gal comomandar matá-las.
Isso é bom ou mau para a
gestãoeaeconomia?
Não se pode simplesmente
dar cabo deles. O Tony So-
prano sabe que não pode
matar todos os subordina-
dos com quem se irrita. Na
Europa, as leis laborais difi-
cultam muito o despedi-

mentodaspessoas. Seráque
isso é bom ou mau para as
empresas e as economias?
Eudiriaquesãoas regrasdo
jogo. No Japão não se pode
despedir pessoas. No entan-
to, a Toyota consegue estar
entre as mais inovadoras,
ágeis e rentáveis construto-
ras de automóveis do mun-
do. Nos Estados Unidos,
despedir é um pouco mais
fácil. O resultado é uma for-
çade trabalhomais fluida.A

Microsoftpodecontratarra-
pidamentequandoumnovo
projecto o exige. Mas tam-
bémestãosempreanecessi-
tar de recrutar (e pagar
bem)novostalentos,porque
os bons empregados rece-
bem melhores ofertas das
outrasempresas.
Os laços familiares sãouma
boa receita para o sucesso
das empresas?
Tantosdosmais conhecidos
negócios são familiares,
grandes e pequenos, por

todoomundo.Aliçãoa tirar
de Tony Soprano e da sua
equipa - a sua versão parti-
cular da receita - é: façam
dos vossos colaboradores a
vossa família, não façam da
vossa família colaboradores.
OTony traz assassinos e ru-
fias para dentro de casa. Ele
não tem parentesco com
eles. São apenas parceiros
de negócio. No entanto, ele
chama ao seu negócio uma
“família” e os filhos dele re-

ferem-se aos membros da
organização como tios. Ao
mesmo tempo, ele tenta
manter a mulher e os filhos
for a do seu negócio, por ra-
zõesóbvias.
Devedelegar-senaspessoas
em quem se confia ou nas
que são mais competentes?
Nem numas nem noutras.
Deve delegar-se correcta-
mente. Isso significa esco-
lher a pessoa certa para o
trabalho.Adequara tarefaàs
capacidadesdapessoaouda

equipa. Não se preocupem
se gostamounão da pessoa,
se confiam nela ou não, ou
seelademonstraalgumaha-
bilidade especial nalguma
área.Sãotrêsos“R”daabor-
dagemTonySopranoàdele-
gação. Relacionamento: fo-
mente uma boa relação in-
terpessoal com cada mem-
brodaequipa.Responsabili-
dade: assuma responsabili-
dade por funções que
deveriam ser suas e delineie

e delegue as responsabilida-
des dos outros. Permita que
aspessoas tenhamprojectos
e dê-lhes autonomia e con-
fiança. Respeito: respeite as
pessoas com quem trabalha
e conquista o seu respeito.
Como diz o Tony, “quem
querrespeito, respeita”.
A concorrência é uma guer-
ra onde vale tudo? O que é
que pensa das grandes em-
presas estarem a matar as
maispequenas?
Resisto à analogia com a

guerra. E acho que a maio-
ria das pessoas que tenha
ido à guerra concorda. Os
negócios podem ser im-
piedosos, e as apostas são
elevadas. Mas, felizmente,
hámuito poucas baixas. As
empresas grandes a come-
rem as pequenas é apenas
algo que acontece. Algu-
mas vezes, as empresas
mais pequenas beneficiam
ao vender com grandes lu-
cros em vez de serem cor-
ridas domercado. Será que
as empresas utilizam tácti-
cas injustas para esmagar a
concorrência? Claro que
sim. É justo? Não. Quando
existem leis, devemos lutar
para cumprir essas leis
para não sufocar a concor-
rência. Pelo outro lado,
vejo muitas empresas pe-
quenas a sobreviver aos
seus maiores concorren-
tes. Da minha janela vejo a
Tower Records, uma loja
gigantesca tipo centro co-
mercial, que reinventou as
lojas de entretenimento no
início dos anos 80. Do ou-
tro lado da rua está uma
pequena loja chamada
Other Music.
Bem, estamos
em 2007 e a
Tower Records
está na falência
e as lojas estão
fechadas. Pelo
contrário, a
Other Music
está a sobrevi-
ver. Uma viva
para os mais pe-
quenos. Ingenui-
dade, flexibilida-
de, pessoal de
vendas esperto e
marketing de ni-
chos ajudam a ul-
trapassar os grandes.■

ENTREVISTAANTHONY SCHNEIDER, autor de “Agestão segundoTonySoprano”

■ Oespecialistanorte-americanoem liderançae
gestãonasceunaÁfricadoSul. Escreve, dápalestras,
faz ‘coaching’. É tambémpresidentededuasempresas,
aWebZeit, umacompanhiadeestratégiaparaa
Internetquese fundiu recentementecomaMass
Transmit; edaPeersuasion, umaempresademarketing
directo.Antesde lançaros seusnegócios, trabalhou
paraduasdasmaioresagênciasdepublicidadedo
mundo: aDentsuandMcCann-Erickson.Licenciadoem
AdministraçãodeEmpresasecomummestradoem
EscritaCriativa, os seus interesses incluem“gestãode
desperdício”, propriedadesàbeirado lago, emNewark -
emboravivaemNova Iorque -ecozinharmassa.
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Um líder que
ninguémpõe
emcausa
■Tony Soprano, o
carismático personagem
da série “Sopranos” foi
fonte de inspiração para
este livro, baseado na
experiência de liderança e
gestão de um “grupo de
trabalho”. A “Gestão
segundo Tony Soprano”,
editado emPortugal pela
Casa das Letras, transpõe o
comportamento de Tony
Soprano, o chefe damáfia
de NewJersey, para a
gestão de empresas: desde
a delegação de tarefas ao
processo rápido e eficaz de
tomada de decisões. Entre
métodos nomínimo
“ilegais”, encontram-se
lições para o dia-a-dia ao
nível da liderança, da
confiança e do carisma,
numa obra sobre um líder
fictício cuja autoridade
raramente é posta em
causa. E quema põe…

A lição a tirar
de Tony Soprano
e da sua equipa
é: façam dos vossos
colaboradores
a vossa família,
não transformem
a vossa família
em colaboradores.

Chefe emuito


